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O H t çoarem, P, para melhor ooderem assaltar os cofres 

Processo ersen pubfü:os, .-:;ertamente o governo não mandaria se­
pultar no abysmo dos archivos da Boa Hora onde 
jaz aferrolhado entre outros processos de l~droa-
gem, e donde mesmo é de crer que 

Continua abafado este processo celebre, que é o roubem para que no futuro 
e ha-de sempre ser a dosbonra do ignobil bando de se não saiba o que 1!!4il> apurou 
aalteadores ineaciaveis, de ladrõe& emel'itos e de ácerca da grandt"' ú infamiissima. 
apostatas repugnantes que se condecora com o pom- ladroeira de ajudicação dais 
poso titulo de partido pt·ogressist(i ! obrai.; do porto d e T.Jh.;boa. 

Porque é isto; a que se deve similhante fa. Mas quem não previu isto? 
cto ? O governo só mandou abrir a devassa j·.ldic1-

A resposta é simples. aria. para lançar poeiri. nos olhos dos incautos. 
Se o gov<:rno p<>de,..se varrer Julgou o principal accusado u'este espantoso e 

a isua te ... tada,; se o actual mi- incomparavel crime de roubo, qtw assim cor= tal 
nistro dai-; ob:rai;; publicas po- 1 bravata, demonstraria ao paiz, que n:o tinha me­
dei;;tse demontstrar que ,..e não 

1

1 do d'uma investigação judiciaria. M11s o povo vol­
vendc-u ao etnprC"iteiro seu anl.i- !ou os olhos par:i o Bussaco e viu como por en· 
go; r.e tivest:>e um meio de no.s eanto ali tinha surgido um palacio de fadas, com 
tribl..,na.<·~ conf'·nndir ois :seu.;: ac- obr2.s de talha maravilhosas, mosaicos riquíssimos, 
cui;;adorE>s, nl.ost,rando-no"' que mobiliru; incru~t.adas da mais fina madre perola, 
a opulencia do chalet do Luzo estuques primorosos, mnrroores de Carrara finissi­
não sahiu dai;;' ama,.;: pei;;tilentes mos, soberbos crystaes de Yeoeza, admiraveis 
do T~jo : se o pl.·oce,..i-:o não tape~es de Smyrna, louças da lndia, jardins opu­
podcA,..e demonstrar aopaiz que lentissimos, parelhas de co:.to, carruagens, creados, 
estiõ sendo governado por indi- t-anquetes, testas, convidados e em fim uma opu­
viduois qneclPvinm na.is cnxovias lencia o:unca vista sem espanto. 
doLimoeirohornbrearcoxnain- Lembrou-se da antiga miscria do advogado de 
:tllnaralódai,,iociecladecertoses- Bragança, que já por 40:000 reis 
ta.mos de que elle teria o seu :rnensaes, tinha passa.do do par­
termo natural ú luz do clia, sem tido r egenera.dor pa.raohistori· 
:rnysterioi,, e i,oem :manobrais in- co recordando em primeiro aclo de vcoalidade do 
decorotlla.s. actua ministro das obras publicas, teve de conven-

Aioda que neceseitasse de sacrificar alguem, cer-se de que aquella maravilha de riqueza perten­
se não tive.,, se xnc"do de que se eia ao signataria da. portaria de 6 d'agos!o de 1887, 
a.pura.FIA<~ a ci.f'ra porque vendeu por meio da qual se falsificou 
a monstruo1Sa porta.ria de 6 de todo o concurso da. a<\judica­
agosto, e po:r·ta.ntoreconhecida ção das obras do porto de Lis­
a provenienc ia do <linheiro com boa. Viu ainda depois que, para se demorar a 
que pagou o inonnrncnto de liquidt>ção do processo, se inventou a vergonhosa 
ignomia levanta.do n<> Luzo: se 1 hii;toria <la• 1lep1·c,•a<l11• para o:m !'~ri~, 1111 A:'rica, 
o processo sex·visse para se i>purar quev sr. Eruy e nll.o i;abemo~ se tamb<'m oa TnJ'Cjuia se inquiri­
gdio Navarro enriq11eccu IJonestamentc em doi11 an- ram testemunhas acerca dos crimes praticados pe· 
nos, e que oito furtou dos cofres publicos o dinhei- lo sr. Navarro n'esta occidental praia luzitana. 
roque hoje, á. larga deslumbrando a todos qnantos Sim o paiz viu tudo isso.- Viu a magistratu­
ainda ha pouco o conheciam com as algibeiras va- ra feita cumplice dos accuaadoe e a proceder se­
zias;-se em fim esse processo podes se reaoilitar o gundo as instrucçl5es d'elles: reconheceu 11ue se tra· 
desaforado ministro, em vez de ser o eomplemen- tava d'uma indecorosa burla e ficou nnojado com 
to da execução moral que elle já. soff'reu no pelou-, tanta audacia. 
rinho ignominioso onde a opinião costuma crucifi- Nio obata.nte a má vontade do gover110 e do" 
car os mia~raveis que a requestaram para a atrai- seus servidores, no decurso da investigaç.ão judi-
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cíal apuraram se factos mais que sufficientea para 
oa delique11tes serem cqmpellidoa a acabar d~ 
apodrecer nae enxovias do historico palacio do 
conde de Andeiro. Foi entl!o que se inventou o 
expediente de ioquerir testemunhas, na Africa, 
em Paris e porventura tambem em Constantino­
pla, que de antemão se sabe que nunca serão ser­
taa e apenas ~ervem de pretexto á sepultura do 
processo nos archivos da Boa-Hora. 

Estamos nós convencidos de que não será este 
o ultimo epísodio da monstruosa traficancia. 

O processo ha de desappnrecer, porque ao sr. 
Emygdio Navarro convém que elle desappareça 
para que no futuro nito possa provar-se que no 
anuo da grRça tle 1888, este paiz era governado 
por uns miseraveis que nas secretarias do Terrei­
ro do Paço seguem as tradições dos seus maiores, 
que na Falperra, no Marão e no pinhal da Azam­
buja ee illustraram em grandes feitos de ladroagem! 

Nem por isso nós deixaremos, porém, de fazer 
sucessivas referencias ao celebre processo que se 
referes n crimes de roubos mais que provados, pois 
que teem a aua coofirmaçll'.o eloquentíssima no 
monumento do Luso. 

Talvez ~ssim o povo portuguez se resolva um 
dia 11 fazer justiça por suas proprias mltoa, já que 
nos tríbunaos só são punidos os miseraveis que 
ullo possuem chalcts opulentos nem compuscam os 
bancos do poder. 

A traficancia da 
conversão 

Entre as monstruosas e insignes traficancias 
ult}mamente praticadas pelos ambiciosos trampoli­
ne1ros que tom11ram de assalto os cofres publicos e 
que do dinheiro dos contribuintes fizeram rol/,pa de 
franwiu, avulta esta monstruosa patifaria da eon­
vcrs!to. 

O syndicato, ele que é chefe o sr. :M:arianno de 
Carvalho, vae embolsar nem menos de mil e 
t~~zentos con tos de reis, quando o sr. 
m1nlstro da fa:.r.encla nllo póde, sem mentir impu· 
dentemente, sustentar que essa operaç.ão se não po­
di~ fazer cm iuuito melhores condições para o 
patz. 

E ainda mais :-A reducção do ju­
ro q u e os j uri . .,;tas vão sotrrer, 
n ão aprovei ta n a d a a o t h esou ­
r o p ublico, por i sso q u e a a n n iu­
da.derep rêsen tativado ~mpres­
ti~o d e 18~1, c ujás obri g ações 
v a o ser conv e r t idas, s abe e m 
n e m ni e nos d e 11 c ont os d e r e i s 
por a nno! 

E' pois duplo o roubo. 

Desfoka o governo o thesouro, porque calean­
do aos pilo to(Lis a1 leis e todos os princípios de 
decoro, d<-n á }>Orta f"ech a da a o 
s yndi c a.to 1:300 con to"' d e r e is. 

Rouba egualmente os juristas cerceando-lhe11 011 
seus rendimentos, não p o r c a u sa das 
uri:-enciat:1 d o thesouro, mas s im 
por c a u isa d a gan a n c ia da tri b u 
d e esp ecu ladores, d o que o sr • 
ministro d a t a z e nda é pre side n­
te, car g·o est e d e que sem duvi­
d a aufere g r a nd,-,s proven t o s, 
p o r isso me~mo que l a droeir as 
de tal m agnitude ,,;e n ã o f a z e m 
d e gra<:a~ >"Ó p a ra obsequia r 
a migo A . 

A tanto chegou a impudencia desaforada e 
desbrngada dos actuaes mini~tros ! 

Nunca n'eete paiz se fez uma operação finan­
ceira mais escandalosamente deshoncstal 

Aioda nenhum governo se tinha lembrado de 
expoliar violentamente os juristas, para. com ? di­
nheiro que lhes arraucava locupletar meia duz1a de 
amij?os. 

Foi preciso que chognssem ao poder os _C~tões 
da lama que hoje ali omporc·1lham a admin1s~ra­
ção publica, para se chegar a este estado de triste 
e quasi inacreditav<'l immoralidade ! 

Porque a verd11<lo iocontestavel, que fere ~m 
cheio o governo e <1ue só niio ~ comP_re~e~dtda 
por quem oàn tivt'r olhos para ver e rac1ocm10 pa· 
ra pensar, a verdade palpavel, indiscutível~ c~ua, 
é q ue os gabine t es d os min u11-
t r os estão transf'o rmado s em 
coios de l adr ões! 

Se assim não fos~e, não ousaria. o sr. ministro 
da fazenda r eduzir os luc r os dolii 
j u r istai; de 5 a 4 12 p o r cen to, 
só u.nica e eiccl usivam ente para 
metter esta impor 'Cante d i tre­
rença do j u r o de vin te e tre• 
m il c ont o s_, n a algib e ira do• 
sal teador e8 nascido s n a. escu ra. 
ca;verna d o caco do C a e e dos 
Sdldados ! 

O paiz não lucra nada com a oper~çll'.o. Ant~a, 
pelo contrario- apesar de serem expohados os JU· 
ristas-ainda a lliisim os e n carg os 
d o thesouro s obem 1 1 c ont os 
por anno ! . . 

Registe o povo na sua consc1enc1a estes factos 
e quando o fisco lhe fôr pedi1· exaggeradissimos 
tributos, responda-lhe sovera~n~nte que .não quer, 
que não está disposto a subs1d1ar ladroe1ras. 

E se o fisco o ameaçar com noTas albardas, 
siga o conselho que já uma vez o sr. Marianno de 
Carvalho lhe deu: -Atire com os apparelhos 
ao ar. 
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lnsoburdinação no 
exercito 

1 
peiam pela corrupção:-caem no olvido as leis ou 
são apenas applicadas aos miseraveis desprotegi­
dos que não teem onde cahir mortos:-a febre da 

1 riqueza contamina quasi todos e leva alguns, não 
poucos, a trocarem o trabalho honrado pelas fabu­
losas operações de ladroagem que ahi estamos 
vendo a todos os instantes;-cada auctoridade é um 
tyrannete;-desmoralisa-se tudo;-vem a anarcbia 
que nlto só desorganisa os serviços, ma" que 
me1u n o leva a illl.lll(n•aUdade "" HUI\" 
ma.J11 extrenuu1 conHequencia• de cle1,ra· 
vaçíio do111 costumes: 

Dois factos importantes se deram na semana Co.lllo f1uerem poi8 que o mão vento de 
finda. Al5uu8 80ldado• d e lnfaute ria n.• ~ podrldiio f[Ue sopra do auo ntio entre na• 
•uble,•aram-8e a pre texto de que o raucho caserna11 e não produza a.Ili tambem o• 
que era rornecido não 1u·e•tª'ª• e no Por- etreHo" que a sua origem mia•mt\tlca ras 
to um 80ldado prete nde u ª""as111i11sar um pre,•e rl 
capitão. Poh niio ' ê o soldado que tanta 111ente 

E' grave e lamentavel que taes factos se deem. 1 e nriquece a roubar e que pelo couta•arlo 
Mas quem negará que na presente situação estes e u e ,1u e d e uni mome nto paa-i\ o outro e•· 
acontecim entoH 11íio ape naH a natural con- tá •uJe Uo a\ ter de dar o seu 111angue 1•ela 
• equencia dos mau•, do• p e1111d mol!I exem- pntria ó t1•ati\do como um cão, 1\0 qual 
~1011 que um go , •e1•n o d e t1·aflc a11te11 e•tA nelll He•ine1• NO pen.,.a e m dar um alillle nto 
da.1,do ao J)aiz '? razoavel1 

Vendo todos os dias na imprensa a narração a•oiN não Herá esie racto d e nl\tua·eza a 
de infamíssimos crimes que os ministros praticam provocar á indi111ciplloa até do8 •nah1 mo· 
inpunemente, o paiz desmoralisa·se, as auctorida- deradoN e pa·ude ntes, a raze 11· esquece,_. o• 
des sentem a espicaçal·08 a fobre do abuso, e e de,'ere"' d e t odoa1 
soldado ignorante perde tambem a noção dos seus E queixam-se da anarchia que vae nas caser-
deveres. nas, apesar de quasi despovoadas! Queixam-se de 

Tudo nautr~a n•e .,.tn bacchanal moll8- que os soldados de infanteria n.0 2 se sublevassem 
ii='üõittl em- que º"'-mati. télr11es são º*mais e que um de infantaria 18 pretendesse assassinar 
r-•eJRdoilf pela turba que Jurou devorÀr o seu capitão! 
Até ii ultima pnrcella r~ i.ubi.tnncia do 1,a1z. Pois não sabem que a immoralidade exclue a 
e que se compraz elll ac1u·rc~ra1· onda.<j de disciplina e tndo quanto ha de fundamental para a 
Jgnomh1ia sobre o nome ru1icn1·ante d 'este existencia regular d 'uma aggremiasão social? 
1•o1·tugal que encheu o nantulo coll) a;loda O que nos srprehende é que mais frequentes 
dos l!leus t e Uos, nuur1 que Já lloJe não raz não sejam já no exercito os fructos da corrupção 
ou, ir a.t ê m das r1·onteAraN mat.,. elo que o prog1·essista. 
echo da orgia d 'n.l gun•, e o gen1ido dolo- Niio sardari\porventw·aque uaa ca8er· 
r o!lo e lancJnante 'da 1nt111e1·ia de muito• : na• e lle8 !le l\cceutuem cada vez eom mata 

Tudo se perde n'estc rodopiar de ambições in- aterradora gravidade. 
frenes que estão sendo a causa da nossa ruína! Temos o triste presentimento de que nlo nos 

Tudo naurragt\ n•es11e l\bys mo de lódo enganamos, o que será para lamentar, porque com 
em que se re''ºh'e lll os ntiNera ndos apo11- isso saffrerá o paiz. 
tatas progreasisttUf, e d onde cad a um 
d'eU es procura tiral' p e dradal!ll Ona111 para 
o c ollo e burneo das niaJN deN,•ergonlu\da• 
Jae talral!I: Tudo se perde n'cssa tenebrosa mina 
de podridão, que para muitos é manancial fecun­
díssimo de opulencia, de grandeza e de importan­
cia no meio d'uma sociedade que lembra a deca­
dencia de Roma e os horrores de todos os tempos 
de dissolução desde Heliogabalo até heje. 

Todo, absolutamente tudo o que de 
Jrande e xiste te01 de c ahlr corroido pela 
mail!ll repo.guanto l e pra, d e.,.de que o po­
d e r amrma a soa e xis tencia por actos da 
malN p e rversa e brutalimn11>ratidade. 

Desde que a impudencia passa a ser moeda 
corrente, devido aos exem1,to!I d e Infame 
nepoll .. m1> qae partem d1> alto, e que são 
premlado• eom ra.rtoa lum·o•, é certa. a de­
cadencia d'uma. sociedade. As auctoridades ca.m -

11 contos roubados aos 
municipes: da Figueira 
da Foz. 
Vae o diabo na Figueira da Foz. 
Os amigoa do sr. presidente do conselho fur­

taram do cofre municipal 11 
contos d e r é is que dispenderam em fos. 
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tas 3 banquetes dados em honra dos magnates os progressistas de lei n!to podiam deixar de pu· 
yrogressistas quando ha iu :ios ali foram. gnar, usaram de todos 0 1 meios que o seu espírito 

Descobriu-se ba J>"UCO o desfalque e os pro- rancoroso, odiento e perverso que a podridão da 
gressistas que detestam o immoralisismo chanceller, sua consciencia lhes ditou. 
fizeram grosso escandalo com o caso. Distinguiu-se n'esta lucta, o chefe dos amigo11 

Parit conjurar a lempestade foi ali o sr. José do sr. José Luciano do Castro n'aquelle districto, 
Luciano acompanhado por alguns ministros. um antigo cesct·oc• que tem deia:ado arrQ.ltar o seu 

Consta que o misero especulador da rua dos nome pdos tribunaes, como accusado de calotear de 
Navegantes, cuja cbronica particular se não escre· ca8o pet1sado quem, por cahir na asneira de o sup­
ve porque é em extremo obscena e tôrpe se pôr um homem de bem, lhe empresta os seu8 have· 
compromettera a pagar á sua custa os taes 11 con· res; um individuo Bem pudor e sem brio que na im· 
tos, mas o que é certo é que nllo deu nem um prmsa tem sido chamado á responsabilidade a~ abu· 
real para encobrir o provado roubo. sos e faltas as mais infamantes e com o qual nin-

Diz-so tambem que do cofre das toleradas do guem-incluindo os seus propi·ios correligionarios-­
governo civil de Lisboa ou dos caminhos de ferro desce a ti-atar qualgue1· negocio a não ser que esteja 
sempre afinal ha de sahir o dinheiro necessar io di8posto a ser roubado. 
para que mais se não aggrave o já enorme escan· Certamente com o applauso do sr. presidente 
dalo da Figueira. do conselho, esse miReravcl traficante tuou de to· 

Nada d'isso é para estranhar. dos os meios <k pres11í.io e de violencia para roubar 
Estamos sendo governados por um bando de ao partido liberal a victoria que lhe pertence n'esta 

ladrões ultra-devassos e ignobeis. lucta, e file estamos certos ha-de obter a bem ou a 
mal, t1êto obstante os manejos ultra-t01-pes até agora 
emp1·egados para que aa irmãs da cai·idade cot1ti· 
nuem a affronta1· a meino1ia do inolvidavel tribuno. 

E como o despresivel caloteiro de profasã.o 
achasse ainda pouco descer á vergonhosa ignomi· 
nia de procurar impôr aos irmãos da misericordia 
uma lista de emeritos e desacreditados reacciona­
rios; como ao vil que apesm· da $lia vilania e tal· 
vez por causa d' ella ainda merece a confiança do 
s1·. José .Luciano de Castro-se afigurasse ainda 
pequena prova de depravação de caracter tenta 
e:rerce1· injluencW. sobre a consciencia de homens ho · 
ne.çtos, procurou ainda arrancar a victoria aos seus 
cult•ersarios faJsiji«mdo a lista dos irmãos da mÍ8e· 
1·icurdia. Habituado a praticar toda a casta de actoa 
de gatunice e de fraude, o 011.sad-O mi..ieravel atreveu· 
se a introduzfr no cademo da mísericordia, nem 
meno.~ de cincosnta nomes de sarrafaçaes ela sua 
quadrilha. 

As irmãs da caridade em 
Aveiro--Eleições da 
mesa da misericordia 
-lnfamias praticadas 
pelos agentes do go-
verno. 

~·-=--

A' hora em que escrevemos, deve estar a rea· 
lisar-ee em Aveiro a eleição da mesa da Misericor­
dia d'aquella cidade. 

Como do resultado d'esta eleiç.llo depende a 
solução do grave pleitofque na terra que foi ber­
ço do saudoso t~ibuno José Estevilo se levantou en 
tre liboraes e reaccionarios, por causa da affronta 
que RS irmites da caridade ahi estllo fazendo á me· 
moria do generoso caudilho da democracia, n!to se 
imagi~a que estranhas monstruoeidildes, que repu· 
gnantos patifarias os agentes do governo ali teem 
praticado. 

Roaceionarios ferozes, vendo pudid4 a 1ldç& 
e portanto e.cpul.8<.ls do hospüal ai irmii.8 da cari­
dcule por cuja causa immoral, perniciOü e nefasta 

Segundo nos consta nem assim, porém, o go· 
veroo consegue vencer a opposiçã.o liberal. A brio­
sa população de Aveiro, que os irm!tos dignos 
da l\lisericordia agora represen~m nas auaa aapi· 
rações liberaes, repugna 1er preza d'use band-0 de 
ladr3es confusos que demasiadamente a tum j,,, t1e· 
xado. Sabe muito bem que se a administroç«o da 
Misericordi.a caísse nas t7U"los d-0 bando capitaniado 
pelo celebre caloteiro que algumas folhas de Aveiro 
teem amarrado n'um pelotwinho de frifctmia$, ciqu.el· 
le pio estabeleciment,o acahm·ia por ser escandalosa· 
mente roubado. 

Por este motivo e porque na terra que foi ber· 
ço de José Estevão ainda adeja o espírito levanta· 
do e grande do fonnidavel apostolo da liberdade, 
o governo e 06 seua torpes amigos vae experimen· 
tar a mais formidavel das derrotas. 

Sito estas as informações que temos e muito 
folgamos que ellaa se realisem. 

YP. DO · ESPEI'.80•, R. DE D. PEDRO V, l , e &. 


